
645

RESUMO
O presente artigo investiga a importância 
da afetividade na educação socioemocional, 
destacando seu impacto na aprendizagem e 
no desenvolvimento integral dos estudan-
tes. Fundamentado em uma revisão biblio-
gráfica de autores como Vygotsky, Freire, 
Wallon e Goleman, o estudo analisa como a 
afetividade influencia as relações entre pro-
fessores e alunos, promovendo um ambien-
te escolar mais acolhedor e estimulante. A 
pesquisa aborda estratégias para incorporar 
a afetividade ao ensino, como a mediação 
de conflitos, o uso de dinâmicas de grupo e a 
valorização da expressividade dos estudan-
tes, evidenciando como essas práticas con-
tribuem para o fortalecimento da empatia e 
da inteligência emocional. Além disso, discu-
te desafios como a resistência a metodolo-
gias humanizadas e a necessidade de forma-
ção continuada dos educadores, apontando 
caminhos para a implementação de políti-
cas educacionais que favoreçam a dimensão 
emocional do aprendizado. Conclui-se que a 
afetividade deve ser reconhecida como um 
elemento essencial para a construção de 
uma educação mais humanizada, capaz de 
preparar os alunos para a vida em socieda-
de e fortalecer suas competências socioe-
mocionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação socioemocio-
nal; afetividade; aprendizagem; inteligência 
emocional; ensino humanizado. 
 
ABSTRACT
This article investigates the importance of 
affectivity in socio-emotional education, 
highlighting its impact on learning and the 
overall development of students. Based on 
a bibliographic review of authors such as 
Vygotsky, Freire, Wallon, and Goleman, the 
study analyzes how affectivity influences re-
lationships between teachers and students, 
fostering a more welcoming and stimulating 
school environment. The research explo-
res strategies for incorporating affectivity 

into teaching, including conflict mediation, 
group dynamics, and valuing students’ indi-
vidual expressiveness, demonstrating how 
these practices contribute to strengthening 
empathy and emotional intelligence. Addi-
tionally, it discusses challenges such as re-
sistance to humanized methodologies and 
the need for continued teacher training, 
presenting pathways for implementing edu-
cational policies that support the emotional 
dimension of learning. It concludes that af-
fectivity should be recognized as an essen-
tial element in building a more humanized 
education, capable of preparing students for 
life in society and enhancing their socioemo-
tional skills. 
 
KEYWORDS: Socio-emotional education; af-
fectivity; learning; emotional intelligence; 
humanized teaching. 
 
INTRODUÇÃO
A afetividade desempenha um papel central 
na educação socioemocional, sendo um dos 
elementos fundamentais para o desenvolvi-
mento cognitivo, emocional e social dos es-
tudantes. Em um contexto educacional cada 
vez mais voltado para o aprendizado inte-
gral, compreender a influência das relações 
afetivas no processo de ensino-aprendiza-
gem torna-se essencial para a construção de 
ambientes pedagógicos mais acolhedores e 
estimulantes. Estudos de diversos teóricos 
da educação e da psicologia têm demonstra-
do que a afetividade impacta diretamente 
na motivação dos alunos, na maneira como 
assimilam novos conhecimentos e na qua-
lidade das interações estabelecidas no am-
biente escolar. 
O objetivo deste artigo é investigar a rele-
vância da afetividade no ensino, explorando 
como essa dimensão influencia a aprendi-
zagem e o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes. Para isso, serão discutidos 
conceitos-chave sobre afetividade, inteligên-
cia emocional e práticas pedagógicas que 
favorecem relações mais empáticas e hu-
manizadas no contexto escolar. Além disso, 
serão analisadas estratégias que possibili-
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tam a integração da afetividade nos proces-
sos educacionais, bem como os desafios que 
essa abordagem pode enfrentar na prática 
docente. 
A metodologia utilizada para a construção 
deste artigo é a pesquisa bibliográfica, fun-
damentada na análise de obras acadêmicas 
de autores renomados da área da educação 
e psicologia. A partir da revisão de literatu-
ra, será possível compreender as bases teó-
ricas que sustentam a importância da afeti-
vidade na aprendizagem, articulando essas 
reflexões com perspectivas contemporâne-
as sobre o ensino humanizado. A pesquisa 
bibliográfica se mostra essencial para sis-
tematizar os conhecimentos já produzidos 
sobre o tema e para embasar as discussões 
apresentadas ao longo do texto. 
Ao estabelecer um diálogo com a literatura 
especializada, este artigo busca contribuir 
para a ampliação das discussões sobre o pa-
pel das emoções na educação, reforçando 
a necessidade de práticas pedagógicas que 
considerem a afetividade como uma ferra-
menta poderosa para o sucesso acadêmico 
e o bem-estar dos estudantes. Dessa forma, 
espera-se que as reflexões aqui apresenta-
das possam colaborar para um ensino mais 
sensível e voltado ao desenvolvimento inte-
gral dos alunos, tornando o ambiente esco-
lar um espaço genuíno de aprendizagem e 
formação humana. 
DESENVOLVIMENTO 
AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM: A CONEXÃO 
ENTRE EMOÇÃO E CONHECIMENTO 
A afetividade desempenha um papel essen-
cial no processo de aprendizagem, influen-
ciando diretamente a forma como os indiví-
duos assimilam conhecimentos e interagem 
com o ambiente escolar. Desde os primeiros 
estudos sobre desenvolvimento humano, 
pesquisadores como Henri Wallon, Lev Vy-
gotsky e Paulo Freire destacaram a impor-
tância das emoções na construção do sa-
ber, evidenciando que a aprendizagem não 
ocorre de maneira isolada, mas sim em um 
contexto permeado por relações afetivas e 
sociais. 
Wallon (1971) argumenta que a afetividade é 
um dos pilares do desenvolvimento infantil, 
sendo responsável por moldar as interações 
sociais e cognitivas dos indivíduos. Segundo 
ele, a emoção precede a razão, e é por meio 

das relações afetivas que a criança constrói 
sua identidade e estabelece vínculos com 
o conhecimento. Essa perspectiva reforça 
a ideia de que o ambiente escolar deve ser 
um espaço de acolhimento, onde os alunos 
se sintam seguros para expressar suas emo-
ções e desenvolver suas habilidades cogni-
tivas. 
Vygotsky (2007), por sua vez, enfatiza o papel 
da mediação social na aprendizagem, desta-
cando que o conhecimento é construído a 
partir das interações entre o indivíduo e seu 
meio. Para ele, a afetividade está intrinseca-
mente ligada ao desenvolvimento intelec-
tual, pois é por meio das relações interpes-
soais que os alunos internalizam conceitos 
e aprimoram suas capacidades cognitivas. 
Dessa forma, a presença de um professor 
que compreenda a importância das emo-
ções no ensino pode ser determinante para 
o sucesso acadêmico dos estudantes. 
Paulo Freire (1996) complementa essa dis-
cussão ao afirmar que a educação deve ser 
um ato de amor e diálogo, no qual o profes-
sor e o aluno estabelecem uma relação de 
respeito e cooperação. Para ele, o ensino não 
pode ser reduzido a uma mera transmissão 
de conteúdos, mas deve considerar a dimen-
são humana do aprendizado, valorizando 
as experiências e emoções dos estudantes. 
Essa abordagem reforça a necessidade de 
práticas pedagógicas que promovam um 
ambiente afetivo e estimulante, permitindo 
que os alunos se sintam motivados e engaja-
dos no processo de aprendizagem. 
A relação entre afetividade e cognição tam-
bém é explorada por estudos contemporâ-
neos da neurociência, que demonstram que 
as emoções desempenham um papel crucial 
na consolidação da memória e na toma-
da de decisões. Segundo Damásio (2011), o 
cérebro humano processa informações de 
maneira integrada, combinando aspectos 
emocionais e racionais para construir o co-
nhecimento. Isso significa que um ambiente 
escolar que favoreça a afetividade pode con-
tribuir significativamente para o desenvolvi-
mento intelectual dos alunos, tornando o 
aprendizado mais significativo e duradouro. 
Entretanto, apesar dos benefícios evidentes 
da afetividade na aprendizagem, sua imple-
mentação no contexto escolar enfrenta de-
safios significativos que precisam ser com-
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preendidos e superados para garantir um 
ensino verdadeiramente eficaz e humaniza-
do. Um dos principais obstáculos é a resis-
tência de alguns educadores em incorporar 
aspectos emocionais ao ensino, muitas ve-
zes por falta de formação adequada ou por 
receio de comprometer a objetividade do 
processo educativo.  
 
Muitos professores foram formados em um 
modelo tradicional de ensino, no qual as 
emoções eram consideradas secundárias 
ou até mesmo irrelevantes para a constru-
ção do conhecimento. Essa visão reducio-
nista do aprendizado, no entanto, tem sido 
amplamente contestada por pesquisas que 
demonstram que a afetividade e o envolvi-
mento emocional são determinantes para o 
engajamento dos estudantes e para a assi-
milação dos conteúdos (DAMÁSIO, 2011, p. 
23). 
 
Para Cipriano (2017), a superação desse 
desafio exige uma mudança estrutural na 
formação docente, incluindo a inserção de 
disciplinas que abordem a importância da 
inteligência emocional no ensino e ofereçam 
estratégias para que os educadores consi-
gam lidar com as emoções dos alunos e com 
as próprias emoções.  
 
é fundamental que as instituições de ensino 
promovam espaços de troca de experiên-
cias e reflexão sobre práticas pedagógicas 
humanizadas, incentivando os professores 
a adotarem abordagens mais empáticas e 
inclusivas. Os docentes precisam compre-
ender que ensinar não é apenas transmi-
tir conhecimento de forma mecânica, mas 
também estabelecer conexões significativas 
com os alunos, respeitando suas individuali-
dades e suas trajetórias emocionais (CIPRIA-
NO, 2017, p. 72). 
 
Outro desafio relevante é a necessidade de 
adaptação dos currículos escolares para que 
contemplem a dimensão socioemocional do 
aprendizado. Muitas escolas ainda priorizam 
uma educação baseada exclusivamente no 
desenvolvimento das habilidades cognitivas 
e no cumprimento de conteúdos programá-
ticos rígidos, negligenciando a importância 
da afetividade e da inteligência emocional. 

Como resultado, os alunos podem se sentir 
desmotivados, ansiosos e desconectados do 
ambiente escolar, o que pode impactar nega-
tivamente seu desempenho acadêmico e sua 
relação com o aprendizado. Para evitar esse 
problema, é essencial que as escolas adotem 
políticas pedagógicas que valorizem o aspec-
to emocional da educação, incorporando ati-
vidades que promovam o autoconhecimento, 
a empatia e o desenvolvimento de habilida-
des sociais. 
Além disso, a afetividade no ensino exige um 
compromisso institucional que vá além da 
atuação individual dos professores. As esco-
las devem criar um ambiente que favoreça a 
construção de relações afetivas positivas en-
tre alunos, professores e toda a comunidade 
escolar. Isso pode incluir a criação de espaços 
de escuta e acolhimento, nos quais os estu-
dantes possam expressar seus sentimentos 
e compartilhar suas dificuldades sem receio 
de julgamento. Também é fundamental in-
centivar a participação dos pais no processo 
educativo, promovendo diálogos sobre a im-
portância da afetividade na aprendizagem e 
orientando-os sobre como apoiar emocional-
mente seus filhos em casa. 
A implementação de projetos interdisciplina-
res voltados para o desenvolvimento socio-
emocional também pode ser uma estratégia 
eficaz para fortalecer a presença da afetivida-
de no ensino. Atividades como rodas de con-
versa, trabalhos colaborativos, teatro e pro-
jetos comunitários podem ajudar os alunos 
a desenvolverem suas habilidades de comu-
nicação, cooperação e empatia, tornando o 
ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo. 
Essas práticas contribuem para que os estu-
dantes se sintam valorizados e pertencentes 
ao espaço escolar, o que, por sua vez, favore-
ce o engajamento e a motivação para apren-
der. 
 
A criação de projetos interdisciplinares com 
foco no desenvolvimento socioemocional se 
revela uma estratégia indispensável para con-
solidar a afetividade como parte do processo 
educacional. Métodos como rodas de conver-
sa, trabalhos colaborativos, teatro e ações 
comunitárias estimulam as habilidades de 
comunicação, empatia e cooperação entre os 
alunos. Essas práticas fortalecem o senso de 
pertencimento dos estudantes ao ambiente 
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escolar, criando um espaço mais acolhedor 
e promovendo maior engajamento e moti-
vação para a aprendizagem (SANTOS, 2023). 
 
Portanto, ao reconhecer os desafios da im-
plementação da afetividade na educação e 
propor estratégias para superá-los, os edu-
cadores e gestores escolares podem trans-
formar o ambiente escolar em um espaço 
mais humano e enriquecedor. A afetividade 
deve ser vista não como um aspecto secun-
dário da educação, mas como um elemento 
central para a construção de aprendizagens 
significativas e para a formação integral dos 
alunos. Investir em práticas pedagógicas que 
valorizem as emoções e promovam relações 
afetivas saudáveis no contexto escolar é um 
passo fundamental para garantir que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja efetivo, 
acolhedor e transformador. 
 
O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO 
DE RELAÇÕES AFETIVAS NO ENSINO 
A afetividade no ensino é um dos pilares 
fundamentais para a construção de um am-
biente educacional acolhedor e estimulan-
te. O professor, como mediador do conhe-
cimento, desempenha um papel essencial 
na formação dos alunos, não apenas no as-
pecto cognitivo, mas também no desenvol-
vimento emocional e social. A relação afe-
tiva entre educador e estudante influencia 
diretamente a motivação, o engajamento e 
a qualidade da aprendizagem, tornando-se 
um elemento indispensável para um ensino 
humanizado e eficaz. 
A escuta ativa é uma das principais estraté-
gias para fortalecer os vínculos afetivos no 
contexto escolar. Quando o professor se 
dispõe a ouvir genuinamente seus alunos, 
ele demonstra respeito e consideração por 
suas vivências, criando um ambiente de con-
fiança e segurança. Segundo Freire (1996), o 
diálogo é um dos princípios fundamentais 
da educação libertadora, pois permite que 
o aluno se sinta parte do processo de cons-
trução do conhecimento. A escuta ativa não 
se limita apenas à atenção às palavras dos 
estudantes, mas envolve a compreensão de 
suas emoções, dificuldades e expectativas, 
possibilitando intervenções pedagógicas 
mais assertivas e personalizadas. 
Para além da escuta ativa, o incentivo à au-

tonomia dos alunos é um fator determinan-
te para o fortalecimento das relações afeti-
vas no ensino. Quando o professor estimula 
a participação ativa dos estudantes no pro-
cesso de aprendizagem, ele contribui para o 
desenvolvimento da autoconfiança e da res-
ponsabilidade. Vygotsky (2007) destaca que 
o aprendizado ocorre por meio da interação 
social e da internalização de conceitos, sen-
do essencial que os alunos tenham espaço 
para expressar suas ideias e construir seu 
próprio conhecimento. O professor, nesse 
sentido, deve atuar como um facilitador, 
promovendo atividades que incentivem a 
reflexão, a tomada de decisões e a resolução 
de problemas de forma colaborativa. 
A criação de um ambiente empático na sala 
de aula também é um aspecto crucial para o 
estabelecimento de relações afetivas positi-
vas. Um espaço educacional que valoriza a 
diversidade, respeita as diferenças e promo-
ve o acolhimento emocional favorece o bem-
-estar dos alunos e potencializa seu desem-
penho acadêmico. Wallon (1971) argumenta 
que a afetividade é um dos componentes 
essenciais do desenvolvimento humano, in-
fluenciando diretamente a forma como os 
indivíduos interagem com o mundo e cons-
troem suas relações sociais. No contexto es-
colar, isso significa que o professor deve es-
tar atento às necessidades emocionais dos 
alunos, oferecendo suporte e orientação 
para que se sintam valorizados e pertencen-
tes ao ambiente de aprendizagem. 
Junto dos clássicos teóricos da educação, 
autores contemporâneos também reforçam 
a importância da afetividade no ensino. Ci-
priano (2017) destaca que a afetividade é 
um elemento essencial para a construção 
de vínculos significativos entre professores 
e alunos, sendo um fator determinante para 
o sucesso escolar. Segundo a autora, a esco-
la deve ser um espaço de acolhimento, onde 
os estudantes possam se sentir seguros para 
expressar suas emoções e desenvolver suas 
potencialidades. 
Outro autor relevante é Libâneo (2013), que 
enfatiza a necessidade de uma pedagogia 
humanizada, na qual o professor compreen-
da o aluno em sua totalidade, considerando 
não apenas seu desempenho acadêmico, 
mas também suas emoções e experiências 
de vida. Para Libâneo, a afetividade no en-
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sino não deve ser vista como um aspecto 
secundário, mas como um elemento central 
para a construção de aprendizagens signifi-
cativas. 
A necessidade de formação adequada dos 
professores para lidar com as dimensões 
emocionais da educação é um dos desafios 
mais urgentes no contexto escolar contem-
porâneo. Muitos docentes foram prepara-
dos para atuar em um modelo tradicional de 
ensino, no qual a transmissão de conteúdos 
era priorizada em detrimento das relações 
interpessoais. Esse modelo, historicamente 
baseado na memorização e na reprodução 
de informações, negligencia a importância 
da afetividade no processo de ensino-apren-
dizagem. Como resultado, muitos professo-
res enfrentam dificuldades para lidar com 
as emoções dos alunos, o que pode compro-
meter a qualidade da interação em sala de 
aula e, consequentemente, o desempenho 
acadêmico dos estudantes. 
A falta de capacitação específica sobre in-
teligência emocional e práticas pedagógi-
cas humanizadas pode dificultar a adoção 
de estratégias que favoreçam a construção 
de vínculos afetivos na sala de aula. Segun-
do Santos (2023), a formação continuada 
dos professores deve incluir conteúdos que 
abordem a afetividade como um elemento 
essencial para a aprendizagem, permitindo 
que os docentes compreendam a influência 
das emoções no desenvolvimento cognitivo 
e social dos alunos. Além disso, é fundamen-
tal que os cursos de licenciatura e especia-
lização ofereçam disciplinas voltadas para 
a educação socioemocional, preparando os 
futuros professores para atuar de maneira 
mais sensível e empática. 
Para superar essa barreira, as instituições 
de ensino devem investir na formação con-
tinuada dos educadores, oferecendo cursos, 
workshops e espaços de troca de experi-
ências sobre metodologias que integrem a 
afetividade ao processo de ensino-aprendi-
zagem.  
A formação continuada possibilita que os 
professores reflitam sobre suas práticas 
pedagógicas e adquiram novas estratégias 
para lidar com as emoções dos alunos de 
forma construtiva. Estudos indicam que pro-
gramas de capacitação voltados para a inte-
ligência emocional contribuem significativa-

mente para a melhoria do ambiente escolar, 
reduzindo conflitos e promovendo um clima 
de respeito e colaboração (SANTOS, 2023, p. 
15). 
 
Outro desafio relevante é a resistência a me-
todologias humanizadas por parte de alguns 
profissionais da educação. Ainda há uma vi-
são equivocada de que a afetividade pode 
comprometer a objetividade do ensino, tor-
nando-o menos rigoroso ou eficiente. No en-
tanto, pesquisas na área da neurociência de-
monstram que as emoções desempenham 
um papel crucial na consolidação da memó-
ria e na assimilação de novos conhecimen-
tos (DAMÁSIO, 2011). Um ensino baseado na 
afetividade não significa a ausência de rigor 
acadêmico, mas sim a valorização do estu-
dante como um ser integral, cujas emoções 
e experiências influenciam diretamente sua 
capacidade de aprender. 
A afetividade no ensino exige um compro-
misso institucional, no qual as escolas de-
vem adotar políticas que favoreçam um 
ambiente acolhedor e inclusivo. Isso inclui a 
promoção de atividades que estimulem a in-
teração entre alunos e professores, a criação 
de espaços de escuta e diálogo e o incentivo 
ao desenvolvimento de projetos que valori-
zem a expressão emocional dos estudantes. 
Segundo Sato (2013), a afetividade pode ser 
analisada sob diversos prismas, e sua pre-
sença no ambiente escolar contribui para 
a construção de relações mais saudáveis e 
produtivas entre professores e alunos. 
 
A implementação de práticas pedagógicas 
que valorizem a afetividade pode transfor-
mar significativamente a dinâmica escolar. 
Estratégias como rodas de conversa, ativi-
dades colaborativas e projetos interdiscipli-
nares ajudam a fortalecer os vínculos entre 
educadores e estudantes, criando um am-
biente mais propício para a aprendizagem. 
Além disso, o uso de metodologias ativas, 
como a aprendizagem baseada em projetos 
e a gamificação, pode tornar o ensino mais 
envolvente e significativo, estimulando a 
participação dos alunos e promovendo um 
maior senso de pertencimento (DAMÁSIO, 
2011, p. 11). 
 
Dessa forma, ao reconhecer os desafios da 
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implementação da afetividade na educação 
e propor estratégias para superá-los, os edu-
cadores e gestores escolares podem trans-
formar o ambiente escolar em um espaço 
mais humano e enriquecedor. A afetividade 
deve ser vista não como um aspecto secun-
dário da educação, mas como um elemento 
central para a construção de aprendizagens 
significativas e para a formação integral dos 
alunos. Investir em práticas pedagógicas que 
valorizem as emoções e promovam relações 
afetivas saudáveis no contexto escolar é um 
passo fundamental para garantir que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja efetivo, 
acolhedor e transformador. 
 
AFETIVIDADE E EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIO-
NAL: ESTRATÉGIAS PARA UM ENSINO HUMA-
NIZADO 
A afetividade na educação socioemocional 
desempenha um papel crucial na formação 
integral dos alunos, permitindo que desen-
volvam habilidades essenciais para a vida 
em sociedade. O ensino humanizado, base-
ado na valorização das emoções e das rela-
ções interpessoais, contribui significativa-
mente para a construção de cidadãos mais 
empáticos, conscientes e preparados para 
enfrentar desafios pessoais e profissionais. 
A afetividade, quando incorporada ao pro-
cesso educacional, fortalece o vínculo entre 
professores e alunos, criando um ambiente 
de aprendizado mais acolhedor e estimulan-
te. 
A educação socioemocional tem sido am-
plamente discutida por diversos estudiosos, 
que destacam sua importância para o desen-
volvimento das competências emocionais e 
sociais dos estudantes. Segundo Goleman 
(2006), a inteligência emocional é um fator 
determinante para o sucesso acadêmico e 
profissional, pois influencia diretamente a 
capacidade de lidar com frustrações, tomar 
decisões e estabelecer relações saudáveis. 
No contexto escolar, isso significa que os 
professores devem estar atentos às necessi-
dades emocionais dos alunos, promovendo 
atividades que estimulem a autorreflexão e 
o desenvolvimento da empatia. 
Uma das estratégias fundamentais para in-
corporar a afetividade na educação socioe-
mocional é a mediação de conflitos. O am-
biente escolar é um espaço de convivência 

onde diferentes personalidades e experi-
ências se encontram, o que pode gerar de-
sentendimentos e desafios interpessoais. A 
mediação de conflitos, quando conduzida de 
maneira sensível e estruturada, permite que 
os alunos desenvolvam habilidades de co-
municação, negociação e resolução de pro-
blemas. Segundo Piaget (1973), o aprendiza-
do ocorre por meio da interação social, e a 
resolução de conflitos é uma oportunidade 
valiosa para que os estudantes compreen-
dam diferentes perspectivas e aprendam a 
lidar com divergências de forma respeitosa. 
Além da mediação de conflitos, o uso de di-
nâmicas de grupo é uma estratégia eficaz 
para fortalecer a afetividade no ambiente 
escolar. Atividades colaborativas, como jo-
gos cooperativos, debates e trabalhos em 
equipe, estimulam a interação entre os alu-
nos e promovem um senso de pertencimen-
to. Segundo Vygotsky (2007), o aprendizado 
é um processo social, e a troca de experi-
ências entre os estudantes contribui para a 
construção do conhecimento. As dinâmicas 
de grupo permitem que os alunos desenvol-
vam habilidades como empatia, escuta ativa 
e cooperação, tornando o ambiente escolar 
mais harmonioso e inclusivo. 
Outro aspecto essencial da afetividade na 
educação socioemocional é a valorização da 
expressividade individual dos estudantes. 
Cada aluno possui uma trajetória única, mar-
cada por experiências, emoções e desafios 
próprios. O reconhecimento e a valorização 
dessas individualidades são fundamentais 
para a construção de uma educação mais 
humanizada. Segundo Wallon (1971), as 
emoções desempenham um papel central 
no desenvolvimento infantil, influenciando 
diretamente a forma como os indivíduos in-
teragem com o mundo. No contexto escolar, 
isso significa que os professores devem criar 
espaços onde os alunos possam expressar 
seus sentimentos, compartilhar suas vivên-
cias e desenvolver sua identidade de manei-
ra saudável. 
A afetividade também contribui para a for-
mação de cidadãos mais empáticos e cons-
cientes das emoções próprias e alheias. A 
empatia, definida por Rogers (1983) como a 
capacidade de compreender e se colocar no 
lugar do outro, é uma habilidade essencial 
para a convivência social. No ambiente esco-
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lar, a promoção da empatia pode ser realiza-
da por meio de atividades que incentivem a 
reflexão sobre as emoções, como rodas de 
conversa, dramatizações e projetos de vo-
luntariado. Essas práticas permitem que os 
alunos desenvolvam uma maior compreen-
são sobre as dificuldades enfrentadas pelos 
colegas, fortalecendo os laços de solidarie-
dade e respeito mútuo. 
E também pode ser fortalecida por meio da 
implementação de programas estruturados 
voltados para o desenvolvimento emocional 
dos alunos. Segundo Cipriano (2017), pro-
gramas de educação socioemocional que 
incluem atividades de autorregulação emo-
cional, resolução de problemas e fortaleci-
mento da autoestima contribuem significa-
tivamente para o bem-estar dos estudantes. 
Esses programas podem ser incorporados 
ao currículo escolar, garantindo que a afeti-
vidade seja trabalhada de forma sistemática 
e contínua. 
Esta não deve ser vista como um elemen-
to secundário, mas como um componente 
essencial para a formação integral dos alu-
nos. Ao promover um ensino humanizado, 
baseado na valorização das emoções e das 
relações interpessoais, os educadores con-
tribuem para a construção de um ambien-
te escolar mais acolhedor e estimulante. A 
implementação de estratégias como a me-
diação de conflitos, o uso de dinâmicas de 
grupo e a valorização da expressividade in-
dividual dos estudantes fortalece a afetivi-
dade no ensino, permitindo que os alunos 
desenvolvam habilidades socioemocionais 
fundamentais para a vida em sociedade. 
Dessa forma, ao reconhecer a importância 
da afetividade na educação socioemocional 
e adotar práticas pedagógicas que valorizem 
as emoções, os professores e gestores esco-
lares podem transformar o ambiente esco-
lar em um espaço de aprendizado mais sig-
nificativo e enriquecedor. A afetividade não 
apenas melhora o desempenho acadêmico 
dos alunos, mas também contribui para a 
formação de cidadãos mais conscientes, 
empáticos e preparados para enfrentar os 
desafios da vida. 
CONCLUSÃO 
A afetividade na educação socioemocional 
representa um dos pilares fundamentais 
para a construção de um ensino humaniza-

do e eficaz. Ao longo deste artigo, foi possível 
compreender como as emoções desempe-
nham um papel central no desenvolvimen-
to cognitivo, social e emocional dos alunos, 
influenciando diretamente sua capacidade 
de aprendizado e interação no ambiente es-
colar. 
A abordagem afetiva na educação não se 
limita a gestos de empatia ou acolhimento, 
mas está intrinsecamente ligada à qualidade 
das relações estabelecidas entre professo-
res e estudantes. Quando o ensino conside-
ra a dimensão emocional dos alunos, cria-se 
um espaço mais propício para a 
aprendizagem, no qual a confiança, a cola-
boração e o respeito mútuo se tornam ferra-
mentas essenciais para a construção do co-
nhecimento. Como apontam teóricos como 
Vygotsky, Freire e Wallon, o aprendizado é 
um processo social que depende da media-
ção e da interação entre os indivíduos, sen-
do a afetividade um elemento que potencia-
liza essa experiência. 
A importância da afetividade no ensino tam-
bém se estende à formação de cidadãos 
mais conscientes e empáticos, capazes de 
compreender não apenas suas próprias 
emoções, mas também as dos outros. A edu-
cação socioemocional, aliada a metodolo-
gias que valorizam a escuta ativa, o diálogo e 
a expressão individual dos alunos, contribui 
para um ambiente escolar mais inclusivo e 
democrático, no qual todos têm a oportuni-
dade de desenvolver habilidades essenciais 
para a vida em sociedade. 
Entretanto, a implementação da afetivi-
dade no ensino ainda enfrenta desafios, 
como a resistência de alguns profissionais 
à adoção de metodologias humanizadas e 
a necessidade de formação continuada dos 
professores. Para superar essas barreiras, 
é fundamental que as instituições de ensi-
no invistam em políticas educacionais que 
valorizem a dimensão emocional do apren-
dizado, promovendo espaços de reflexão e 
capacitação para os educadores. 
Dessa forma, ao reconhecer a importância 
da afetividade como um componente essen-
cial da educação, os professores e gestores 
escolares podem transformar a experiência 
escolar em um processo mais significativo, 
no qual o aprendizado vai além da memori-
zação de conteúdos e se torna uma jornada 
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de descobertas e crescimento emocional. O 
ensino humanizado, baseado na valorização 
das relações afetivas, não apenas melhora 
o desempenho acadêmico dos alunos, mas 
também contribui para a formação de indi-
víduos mais preparados para os desafios da 
vida, promovendo uma sociedade mais em-
pática e colaborativa. 
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